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E' flÓj� O primei! o, dia- 'd� semana .Regi�tramóí3 com satisfftçã'o. o' facto
santa.-' Vamos dar uma,' !I}dica.ç�o dos de terem sido' attendidas i1S reclamações
pri�q'ip�es ac�oa 'relig!_O§l91?_ que serão c�· .que. em n.oss?s últimos n�i�eros fizemos ...
lebrados 'durante � grande" Semana. O cerníterío, que se encontrava. cober- r :

16.-Dort'fingo de ,.Ramos.. :'__..A's 9 1/2 to de matte, acha-se felizmente capinadp
horas 'da m-�nhã, missa, -bençarn e dis- e limpo. A parte da fachada da casa do

.

sr. M��\thias Olinger, á rua 11,de Jup11O, que ':',
est�?à,enl cOl)certGs, Joi 'lev.antada toda: e'" .

tem agora outra: appareucia, mais de. �
.

accordo com o bom gosto e com as postnrás
municipaes.. ' ,-'

i

.� • .:
.. '

,-

-não podemos dr-

, .

Para bóa march� do trabàlho" de iÍnpre�São/. d�
'riossa folha, preveniraos .aos. interessados, .(;ju� ...sÓ,,!e;

. ',Gebemos publicações para a, Seccão:;.Livn, como a)'l-('
nuncios, editacs, avisos,' agradecimentos. felicitações
etc. até quarta-feira' de cada' semana. .: \
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,Saneth�suspiros do peito, _

.Dá flon.perfumes séfi\:!1trahein ...
Mas da rua Hercílio Luz,

.'

,Berr\';,difront@ 0'J0.1Õ Kracik,
,
� .0s deus �c.asebres' nã·? sahem ':: '>"

; ....

....;.�

.DoCedro; mUBicipiQ_:de �l�sq.ue, a-
,

c ••

'

eornpanhado de "'se,l1 ,genro sr. Joaquim
"Por ",

.:
.;.., '.

.
.

.-

d
'

te 'd Hegis', esteve a-paseeio nesta Cidade, 0'_
_

CH cumsta!�Clél. '1D:.dep�n en. e ,.c@_ respeítave] 'septuagenario 'sr: João ,da
nossa 'Vontade

. d�.lxam.os de p�Q1�c�[. �-j.'SU�1t-::NíMI�a.,
.

",.
, ....

b�l:::l�cete I da receJ��, .. �':,de�pe�a. :,�do ,J1l!u+: . �'-.o: -sr..>�M'afl�a'�beno e sympCatlíico '3.11- ;�.,
nicípio.de C�mb0m;�.i!li :,-qu;e'

.

Slil ;refe�e ci'ão'. de aSll'BGito.tols.toi,à;no-é: um,a"aessfl!s' ,

uma carta que n�E!t;�:·.;l}�IIl'�l�O )ns!"�l- 'ereatiiras da t�rrÍpera< �hgtiga, I(ef're�ell� �,'mos. � -; '''_ .', .

_. � -': tante do caracter. e horiãadez de 1108S '
_ .

. 'O ,'.'
.

'
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., .'. , ',majores, vivendo
_

,pi�l{ca!lltlJ�te;: j;frl _ _:. <�sr. euperíntenderrtê, di.. Pedre Fel- eado- e .verrerado 'por uma
:

numeresa -,
'

reira e Silva, Fece���:do er. dr.,·LébolJ_ prcle, 'Ç). Npvidadé.$,,- que tem n'elle um
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2 NOVIDADES

Receba -'por isto o nosso collega os votos que lagrimas, cujo calor parece-me, que ainda hoje sen- Domingo penultime e ultimo, assis- direito sr. Adolpho Konder, que pron_un-
fazemos pela' sua prosperidade. ,

.

tem as minhas enrugadas faces de velho. Foi ali, times a duas festas, que, máo grado se ciou brilhante discurso' allusívo,
o Sãogonçalense, e um -seman ano que se pu- onde está o vosso scenarío, e então era, a Gama- .

t· t d 't A' noute. a direetória e muitos SOCI'-
blica en S. Gonçalo, cidade do Estado da Bahia. ra de minha bca Mãi, que ajoelhados os quatro fi- repe Irem o os o, annos por es a epo-
E'seu redactor e proprierario um moço catharinen- lhos, nos ensinava ella as orações a Deus,que guar- eha, teve, todavia um brilho correspon- os da Sociedade Guamny, precedidos pe­
se; o collega não precisava ser tão bem redegido, oenr do de memoria 'E é tambern hoje sob o mesmo' dente á significação alevantada que el- la banda, de musical, foram á residéheia
feito como é, para angariar nossas sympathias, tecto, que me encho de, prazer e de, alegria, receben- la encerra.c.Referimo-nos ao solemne exma. viuva sra. d. MathIlde Hundt fa-
bastava que. o seu redactor e ,proprietario seja um do com -odo o reconhecimento a vosso manisfes- d d
moço cathannense. �

"
tação de apreço. A velhice, meus srs., tem os seus acto da posse das directorias, recém- zen o-lhe -solem,ne entrega o diploma

, Brazil at the Louisiana Purchase Expositiou' achaques, os seus desfallecimentos e desanimos, mas eleitas, das sociedades Est,:ella do Orienw de socía .benemerita, em gratidão aos ser�

SI. Louis, 1904. E' este o titulo da brochura, mag- tem tambem as suas compensações, e não e das e Guarany.,
' -

vicos prestados á Sociedade pelo inolvi-
níficarnente trabalhada, .de que, com a gentileza menores poder a-rnemorla olhar para o passado, e ' davel companheiro E;l seu mallogrado ma-

que lhe � peculiar é da, qual temos já muitas vezes viver das suas recordações, ao contrario 'da rnocida- O ayrnbolisme dessas festas está ao al-·
,

sido alvo; nos fez presente o illustre sr. Secretario de, que por não ter passado sõ olha, ,espera e con- cance de todos: são ellas Um marco mil- rido, o fallecído sr. H. Hundt.

geral de nosso Estado, e que -se refere à parte que fia no futuro, sempre para ella de azul 'e ouro, E liario em que os viajeíros repousam por
na Exposição Universal de São Luiz. nos Estados d'essas compesações da v.elhice é urna prova esta fes­

Unidos, tomoú o Brazil. Veem-se n'elle os nomes ta que me consagraes. Elia não é sinão a anima- um momento, para deliciar a vista e o

de todos os expositores brazileiros, ,á relação dos ção ds mocidade, cercando a velhice, amparando os coração nacorntemplação do caminho an­
objectos expostos e dos premios obtidos, dos luga- seus ,passos incertos e tardos; é ama corôa de flo- dado, reeohrar novas forças para novas
res de origem, e intorrnações-. geraes das riquezas res frescas e odoriferas, com que a juventude 'cobre conquista e galadar com os postos de
naturaes do Brazil. Ha. no livro, que por si só, pe- as cans do septuagenário, que' já se inclina para e

.

10 seu trabalho material, independente das curiosas tumulo, Eu vol-a agradeço, meus Sr5. a vossa pro- honra os bravos desta çruzada social.'
e in teresantes informações que traz, vale a pena va de apre�o, e- faço votos sincero r pela vossa feli- Em ambas as soeldades foram reeleitas,
conservai-o em nossas' bibiothecas, os retratos do ci.dade pessoal, e pelo progresso s�mpre crescente do

con,1 excepção de raros membros, as di-
'Pr@sidente da Republicá, Ministro da. Viação e dos Club 12 de Agosto. A" súa distincta directoria peço
representantes do Brazil na exposição, srs, Coronel a' fineza de guardar em SeU archivo esta prova es-

,fectorias passadas. Releva notar ,que os

Souza Aguif, major Cunha Pires, Eugenio Dahne, cripta da minha gratidão que lhe entrego, e que es- presidentes -do :

Guamny e fla Estrella
,E da Rocha Dias, J. B: da Motta, J. A, dos Santos,' crevi ao correr da penna.e-Desterro, I de Abril de tem sido -succéseívamente escolhidos desde
dr. Graça'Cout.o' Carlos de Carvalho, contr�!�i- 1905,-Manoel da Silva-Mafra.

'

a.eua fundação o que mostra que acon-
rante A. Correia, M. Couto, de F. Ramos, capitao -.

.

·t de f d
'

'I
'

de mar e zuerra Cordeiro da Graça e J C Alves 'O .

'

tan] h
'

dos nezoci
itento e to os tem e les desempenhados

," -

b
.:'

.

"

' s Impor anLes e onra os negoClan- " ,

Lima, Ha um numero sel:' conta de. elislmas gr�- . d' .... A ' C a
oe eeuscargos.

, Quinta-feira. 12 do corrente, reuniu-
vuras. sobre cousas notaveis do Brazil, Traz tambem tes esta praça, srs. ssebut g &. D·

-
.

"

1
-

,

o livro na r. pagina o desenho dó admirável pavi- enviaram-nos uma garrafa, do delicioso
- ormngo atrsza: o, 2 do corrente, as se, sob' a, presidencia do sr. Samuel Heu-

Ihão brazileiro na Exposição, cuja construcção e neciar inebriador qual perfume de rosas, a quatre. horas da. tarde, com grande
..

as- si, o Conselho Municipal de Itajahy, com:
gost? receberam dos competentes as melhores refe- bebida ideal sublime de uni sabor ineom- slsteucia dos E!0ClOS e suas exmas. famílias, parecendo todos os srs. vereadores.
rencias l

. '.
I d

'
.

d P 'ri realizou-se no salão do edificio social Além da díscussâo de assumptos rela'
Gratos ao sr. dr. Pereira Leite, pela gentileza da para-ye " .íntítu a o vinho

,
o . orto Llons-. h· d -ad

.

d d' I
"
'. ru '

-

remessa. '" ianiino, Juntamente com este presente, que se ac ava eeoi a. o a �e e, a 130.e- tivos á administração publi,ca, foram d'es-

eNcanto do paladar, acompa:nha' um ou-
rune posse da no�a .

dIrectorIa da. SOCle- pachados todos, os reqierimentos apre-
Do respeitavel e venerando cathad- tro q.ue nos vem deliciar os ouvidos; ou dade �strella do Onente. sentados,. entre os quaes os seguintes:

nense Conselheiro Si'Ar� Mafra, nosso melhor, nos vem deliciar e embriagar a .:�_ A festa consistiu no disc.ursõ,do orador De Franeisco Vavasson, prófessor-da
eminente e invicto general no ingen}e -alma,-uma Valsa intitulada tambem Cons- offichÜ sr.'dr. Pedro Ferreira e em duas lin,ha, Braço B�CCO, no Luiz Alves, pedin­
prelio

�

que, por causa de divisas, nosso tantino, e dedicada e oifetecida ás for� allocllç ões a respeito do motivo daquella do pa,gamento, de seu or�ena'do relativo

,Estado sustenta c.om um cios' seus visi- mosas e jovens pianistas filhas da _nobre solemnidade, pronunciadas pelos n08sos' a? mez doe Dez.et;nbro ultimo por ter cu­

nhos, recebemol'! um cartão de despedi- e grandiosa nação brazileira, conforme patricios e, terceiro-annistas de Direito srs.
hldo em exerclClO findo, �eve o despa-

da e agradecimento. Deprehendemos d'a- se lê na capa, pelos exportaâores, em Adolpho e Victor Konder. Ao fim foram cho:�,Como rpqulfr.
.

hi dever jà estar elle de Tegresso ao seu Portugal, d'aquelle afa,mado prodúcto., servidos aos preilentes finos doce� e sa- D.e Ar.��ldo de Schlphort, �rofessol'
glorioso e difficH posto. Deus lhe dê saú- borosos licoreJ:l. no Llmoell o, requ�rendo, pagamento de

de e.....vida para ver o "fim glorieso do No dia 12, ,-á tardinha,: uma filhinha'�.., _

.
," ,

seu� or�enado relatiVO ao mez de pez�m-
s,eu admiravel combate, e que 'seus olhos do sr. Edelmit'o Miranda no quintal de i. �om eg�al Imponenma,. teve 109ar bro ul!Imo, teve q despacho:- Defendo,
só se fechem, quando déslurrWl'ados pelos sua casa á rua LauroMüll�r por um pou- �.ornmgo ultImo, a mesma festa na So- . desde que junte documento p"ovando o que

clarõ,es do triumpho "o-final. " co que ia sendo 'm0rdida p�r uma enor- cted�de Guar��y. t Decla,��da aberta a allega.
. ,.

A propósito, não podemos furtar-nos me cobra da especie conbecida pelo no- s:s�ao, o pre?I en e comI ou pam p,:e- De JoaqUIm Jo�e Splll.d?la,. requeren-,
ao' d'eseJ'o de tl'anscre"er e da.r' a le'r aos me

l'1 •

r c·'
, . sIdII-a (i) sr. Marcos Konder, secretana- 'do para comprar a MumClpalIdade um

, ue' Ja ara ussu, e que' e ven,enOSS1-dI' J 'G
.

d' C h .

'

nossos leitores o discrfrso admiravel de ma. O perigoso reptil foi morto
o I;>e o.s S0ClOS, ose ,ornes: a un a e tnangulo de �em�ll1O que fica encravado

éloquencia e sentimento que, em umá fes-
.

BomfaclO SchmItt. Apos a leItura .de Uf!! em -suas terras, teve o despacho:--Op--
ta que lhé foi offerecida, em Florianopo- P I T • •

HenrI'-
formldavel ca�ham�ço-:o re.latono, cn-, portnnamente sera.' resolvido o assnmplo'.

e o . .Ltapemznm chegou o sr. d d ... ,-

lis, pronunciou esse a]lcião de espirito e ue S h if d
va o . as �als IDmUClOsas Il1Jorml:1ç�es .

De Antonio Maria de Souza, pedmdo
alma sempre novos

- d c e âr que.�?fI�en � gr�vemenJe e -ponderaçoe,s e o bfllancete, todo bara- ser relevado do pagamento do Imposto
,

«Srs. E' d�minado p�la mais profunda emoção I

e sua sau e,
.

tlO . 10_ ,e . a�elro, o� e lhado de álgarism?s...-::-e majs a leitura do de- suas càrroças, vif;lto já ter pago en}

que vos dirijo) a palavra, emoção pr_oguzída - pelo,f}e tachava, velO procur,u:, les�abelecel-sel,.par�e.cer da Comllllssa0 de CO�ltas, o. flr. Cambo,riú e por esquecimento deixou de

p,razer_ e pel� pezar. Parece �bsurd0, mas ha en r�e os seus.
.

.
, preSIdente chamou a nova dlrectona a dar b_!:tixa em tempo, teve o despacho:

s:tuaçoes na
.. vI�a, em. ql+e s,e da ,:ste phenomeno, ..

Pelo mesmo paquete velO o sr. Do- tomar assento em seus loga,res o que se I-Defe,.ido.
'

d alma-a dor Junt� a, alegna, os nso� a, p�r dos mlllgos Brag,a, que' acaJ:>a de vender no fI t : t'
'

, d
.'

b T'\, • •
,

prantos, Esta festa mtlma, que me dedlC:�ls, coUoca- nort h t S lt- d " d' d
e ee uou ao oque a

_

mUSICa e ater . .t:Je Rlnesto Schnmder, pedmdo paI a
me em un�a dessas sitUa�ões, pelo .logar, em q�e

e p ya e u' q,o, e sua prOpll& a e. das 'palmas. �allou entao" co�o orador �que ,a MunicipaIid}1de r_e�Q.lva com brevi-

ell� 3ft .reahsa.,� como nao ser assim-sI �ste e�h�
De J"o, I.nv-l.lle, onde est'eve algu�n"-me- OffiCI�l_ da somedade,. Q sr. Joao Ma�ques dade a desapropriaçã0 de seu terreno' e

,

Vfi�IO fOi co�strudl?O pelo meu nunca eshquec61do Pae? " Brandao. A nota maIS grata e emOCInan- casa sitos na, proJ'ectada pra"a entre' as
I, por assim Izer, nascer esta casa, a 7 annos, zes regresou a esta Cidade; o sr. Julio d . d II f ... . -'.

-

- '., .

... -

elevandó sobre o solo a. velha vivenda onde ha 37 K k d
.

e to a aque a esta 101 a mamfestaçao ruas Blumenau e VIctOrIa, teve o despa·,
annos l1àsci ! Nesta sala e compartimentos,- corre: oc,' que urante alg�m tempo fOI epl- que, em següida, o G�llpO Tneatral fêz cboz_..:._Pel� Re'solução de h�je fi_ca o supe-
raUl os I?eu� felizes dias d,a �nfancia, .a de meu pregado em nossas o_fficmas.

, ao. sr,'
Geraldo Pereit�a. Gonçl'llv_es, dedi- j rintendente autorisado a entregar ao suppli-

sa�doso lrmao, e quendas Irmas que la s@ toram, '. '

-

, -cado e honrado preSIdente da Soco ed d . t 1 F 'd'd t
.

t.· d
deixando-me par(l. pranteai-os. N'aqueUa ante-sala:- -

";
_

'

,

"

1 a e can e pe o a (u 1 _o erreno, a 1mpo� c:ncza e

reGebi Os primeiros rudimeht;os da lingua -franceza Do ehstmcto a,?�go sr. Manoel Less3 ?uarany, ofIe.! ecendo-lhe o ��l!. retratoil:500$OOO e a. cnsa, c.om a cond1çao d'e o

que, me ensinara ° meu� segundo e'extremecido pai, recebemos _uma mtlda e bem aca:bada em ponto gr.ande, em uma rIca mO.ldu-1 SU1Jplicante ?'em,ovel-a no pmso im'}JroToga-
o' senador José da Silva Mafra.. Naq,uella ant.e-sala, photographla do vapor, Blumenau, na

I
ra dourada. Traduzindo' os Eentimentos vel de 30 dias. "

a 8R.dedDeJzel11�ro de r844, qUh�n�d� aOIFIartlr p�ra occasião em que lia dias fez uma viagem dos, rapazes, do corpo scenico, orou o I Ficou aiúda' o sr Superintendente au-
o lO e anelrO, em compan Ia aque e meu tIO, tra 't d d'·· G' h

. .'. .

'

. ,,'

PlI:ra educar�lne re�ebi os c?nselhos do meU Pa!, Foi' ,

nspol an? qm pa�a aspar a SOCle-' nosso: compan .8Iro, ,academIco VIctor I t?flsado � deapeI�'dar o necessario com a

ali que me despe�,l ,d� mmha extremosa Mãl que d�ce Edewe�ss _e grande numero de con- I I}onder. Ter�mou eom ch.ave, d� ouro I'co;nstrucçao de d;Ivers,os trechos de ca-

ench�u me de beiJOS, mnundapdo-me ,0, ,rosto de I vldados. QblIgados. "

, raq�ella Soleml1ldad� � terceIrO anmsta de
I �mho nas Piss�rras e �enha.

'

,
.

I
Consta que o grande' Engenho Cen­

tral de beneficiar arroz, situada na cida­
de de São Francisco e pertencente á fir­
ma Queiroz, Moreira & C,) do Rio, vae ser

adquirido por diversos capital.stas do nor­
te do Estado, 'entre elles .os srs. Proco­
pio Gomes de Oliveira; superintendente
municipal de Joinville, e dr. Abdon 'Ba­
ptista, deputado federal; com_ o fim de

_

ser transrormadõ em um moinho de fari-­
nha de trigo,no systemado conhecido mo­

inho Motarazzó, d�· São Paulo.
--

--Ora, d,eixe-se diss� !' Tudo se con � desoccupadQ. _\ festa �ttrahira gente de I - Mas e,sp�re ! 'accrescentou elle, ba-�
ta; o caso e saher contar... -

'

toda a parte. Tinham vindo romeiros de tendo ,na t�sta.
'

.

,-Dou-lhe um dpc� se fôr capaz. d,e São Gonç�lo, do Rio-Bonito, de Capiva- ,

E desappareceu, voltando logo em

,escrever o 9ue nos st;lcced�u em MaI'ICa,1 ry', de Iguaba, de ItaQ_ol'::thy e até de seguida com uma garrafa vasia;�uma
a meu m.ando e ai mIm. Cabo Frio. Tres hospedarias que hou- garrafa grande' e bpjuda.

- Vejamos. vesse ficariam Gpeias.. -Tenha paciencia. E' o mais que
DepO'is de eBmagarmos 'as saudades -Ora �uça. . . .

Entretanto, meu marido tanto se la- lhe pOSi:>O arranjar.' "

.

Dum vigoroso aperto de i:l;Iã9, sentei-me E. a mmha espmtuosa at;nJga d0ua mentou e com tanta eloquencia- expoz a ,'-'-Serve, disse meu marido.
ro lado de d.9n'a Henriqueta e pedi-lhe Hennqueta c9ntou-me o segumte: nossa penosa situ�çãO, que o aIlemão E serviu, realmente; Dãhi a alguns se-
que me désse noticias "da sua pessoa.. *, qeixou-se e.nt.ernec�r e improvisou nma gundos elle deitava-se contente e alUvia·

A minha espirituosa amiga fez-me a
* >I< <iama num quartinho destinado á arreca- do.' , �,

'

longa nomenclatura das ªidades, villas, Quatro dias depois que partiram os da, daçãQ de objectos i!hpresta\·eis .. Levan- Eu deixei passar algum tempo; e dis- "

povoações e fazendas do Estado do Rio Capital Federal, estavamos, eu e meu t�mos as.mãQs para (') ceo.
_ se-lhe_.

por onde andára em estradas de ferro, a marido, no Bald{lador, um logar' sanda.;.
,

Já estavamos deitados, qúando meu -Tu és muito egoista.,
càvaHo, em canôa, de troly e'cl1deirinha, vel e aprazivel, a duas leglias de Nicthe- marido sentiu necessidade de

'. algumft - Egoist�? Porque? ,

passando aqui dous dias, quatro -ali, seis roy.
.

coisa' e ,espiou para baixo da Cama, a --Nã,o te lembraste de ·mim.
acolà" s�mpre em movimento, viaja-ndo ,Era um sabbado. ver se o hoteleiro se lembrára de que a �Ahr tu tambem ... ?

-

senpre. _ Disseram-nos que no dia seguinte ha- natureza tem, eXigencias
-

indeclinav;pis. --:--Tu pódes �rfanjar-te perfei.tamente
,

-Deve ter muitos episodios interes- veria uma grande festa ern Maric4, a pó- Não havia nada, _em baixo, da cama, e com uma garrafa; ,mas eu?: .

santes para contar-me. ,maria de Nossa Senhora do Amparo, e isso basto'u para que a vontade augmen- '-E' verdade. ,. tu nãQ pódes ...
- Nem por isso. O senhor bem sabe logo resolvemos lá ir ficãr áquella noite, tasse'... '" E Iev'antou-se da, cama:

, 'que'. a _v�da da roça;é de uina monoto- tendo previamente l) cuidado de pergun� E tanto augmentou' que meu ,marido -Seu Fritz! _seu Fritz!
nia terrívél. AS paisagens assemelham-se tar se havia hotel na' localidade. ,

b'aten palmas. / Veiu o al�emão.
e em toda a parte o viajante encontra as ' -Um magnifico hotel, informaram-

.

O allemão correu ,pressuroso. ...:_.Não tenhO, palavras pará agrade-
mesmas physionomias." nos.,

-

_
-O' seu Fritz� você"esqueceu-se do cer-Ihe bastan'te o ter;;me PJoporciona-

-Mas-é impossivel que não traga aó Fomos á estação do Rio d,o Ouro e\ priricipal ! , ,do aquella garrafa ... mai! rpinha mulher
menos uma historia.: tomámos .0 trem; - á noitinha estavamos, -D.e que? pergunto.u o hoteleiro mui- tambem queria,.•. e você comprehende-

-

-,O «;lpisodió mais engraçado d,a mi- em Maricá.
.

to ac-mirado. que ...

,

nha viagem é daquelles qúe o senhor não' lmmediatamEmte nos dirigimos ,ao ho- lvleu marido disse-lhe qualquer coisa, -Tem razão, disse o hoteleiro.

póde aproveitar. - fel, de que era 'proprietario um allemão ao ouvido. 'c,,' E desapp,areceu. '

'

_ -Porque ? cham�do Fritz. ,-E' impossivel ! respondeu o allemão. Dahi a'pouco võlveu, trazendo-nos ...
-POI'que .. :não é cousa..que se con-' Imagine qual foi a nossa contrarieda-, Não ha mais nem um!' um funil.

de ao, sabeI' qu�, não havia
.

um quarto .. -Que diabo!'
,

. Arthw" Azevedo.

FOLHETIM-.

Ep.isodio do. via�Hm

te.
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NOVIDADES
•

Pretende dentro de algum tempo mu-, S' -

1°
tradas e caminhos, sem que se 'guarde CAMB'ORIU"dar-se para o Gaspar, onde já comprou ecç�o 1vre .ao menos, a dlstancia de tres metros. ,

' ",
'

terras e deseja continuar o ramo de ne-
' § 3°� Conservar d'ora em diante ar- ,

gocio que aqui tem, o sr. José Elias So- vores próximas a cercas, muros ou gra- Vende. se
ar:

_
_ 'i'�_"�_v_.�;�;.;., ;;;���;:;;�"�;��;_";.;" :� �U:e �:rg;��� a: �1�!���a O�er�:�� uma casa b:m co��t��i��d: �l��s�a�:��

todas as .commodidades para uma boa
R b d

-

C b
.,

"

ta uue ll Colhe hoje mais uma mimosa 'llôr no metros
ece remos e am onu a car a que I jl!-rdim de sua preciosa existencia a senho- I

.

'D
' d vivenda de família, excellente agua e gran-

ahi vae inserta:
. rlta )

,

§ 4° ar sahida as aguas estagna as
d t

"O Q de modo que deteriorem as ruas, estra- e pas o.
,

�

Sr. Redactor do Novidades. l.)i�i @)0eJ:FeS das ou caminhos ou embaracem o tran-
MAIS UMA CAZA bem eonstruida a

tijolos e onde funceíona o telegrapho.
,

'

Por tão auspiciosa -data comprimen- sito. O-infractor, ou infractores dos para- UMA DITA d d
.

Como é do vosso costume não negar ta-a e,�braça-a sua irmã 'graphos deste artigo pagarão a multa de e ma eira, na praça ao

publicidade á verdade dos factos, pedi- I
; "

,

M. L.
I 5$ a 10$000.

'
- lado da Capella: Estas tres moradas sen-

mos a publicação da presente carta em �
,-' �! Art. 98.' É' prohibido arrastar madei- do n'um só terreno pode-se addiciouar

contradita a uma outra do "vosso leitor .•, ,.-�-_....._-�.._�---_.._...;-� ;«

ras pelas ruas, estradas e caminhos. Mul- a cada terreno preciso d'aecordo entre

assiduo, conforme publicastes em vosso
-

ta de 4$ a 8$1)00 ao eontraventor.
mim é o comprador. ..

jornal n", 44, de 2 do corrente mez. '"

Lei nv. 8 de 7 de Dezembro de 1904.
VENDE-SE mais uma dita de madei

Não perdestes o vosso te'l1!PO e o vosso Esealvado Art. uuico. As roçagens das 'estradas ra emfrente á Capella, com armação pa-

latim, batendo-vos denodadamente nos co- serão feitas" duas vezes por anno, sendo ra negocio e paloes para cereaes; edifi-

lumnas de vosso perio(#co, a favor da liga� Venho affírmar' minha publicação. a primeira'. de primeiro a trinta de Abril, cada n'um pequeno triangulo de terras,
-

.

d· t d d
.

da d d
.. .

d N tendo logo aos fundos um terreno de 35
çao por meio e uma es ra a e ro ,gem E' falsa a allegação de' que me eha- e a segun a e primeiro a trinta e 0-

d t
. ..

Itaiah. I Y
b b d $ $ d 1 braças de frente' com 200 de fundos mais

es e mumc2pw a aJq. y. ma intruso o sr. Manoel de' Souza, como Vêm ro, so pena e 5 a 10 000 e.mui-

f:'
.

1
ou menos, Vende-se barato, e com par

Este acto, e uma aspiração gera diz que estas terras estão- em proprieda- ta. te a vista, tambem se dá ,praso aos com-

do povo Camboriúense, pois se a 'mesma de de sua mãe" é falso, está em terre- Como se vê do artigo 94 acima pu-

J'á desde 1890 não se acha construída, a nos do sr. Bernardino Adão Müller 'e com blicado, a roçagem das, ,e,s,tradas. deve pradores desde que estes apresentem ga
rantias.

culpa não recahe sobre este municipio e autorisação do sr. Müller botemos a ro- ser de seis metros para cada lado da mes-

d
. r d 1 1 t A entender-se com seu proprietario

sim aos po eres competentes, pOIS e ça pelo rumo antigo judicial, que todos nós ma, '1\ contar as va as - a eraes. e como

bem certo que o Poder .Municípal deste conhecemos e respeitamos; nós não te- os proprietaríos de terrenos á margem Antonio Maria de=:
muuicipio já por mais de uma vez confe- mos nada com os terrenos, temos é com d'ellas apenas, têm-se limitado a roçar.

renciou com o digno sr. superintendente a nossa plantação. quando muito, até a largura das valas,
Municipal de Itajahy, para as duas Mu- Se' o sr. tem certeza que as terras previno por melo do presente que, findo

nicipalidades (embora com os maiores sa- éram de sua mãe, como não se opoz, o praso estipulado, se o serviço não for

crificios) mandarem construir a dita estra- que nada disso seria feito.
,

feito conforme recommenda o referido

da, não importando-se que esta fosse Peço e- aviso ao sr. Souza quando' art. 94, embora mesmo roçado até a lar­

construida pelo lugar Canhanduva ou precizar de milho GU outra qualquer gu:a das valas ou além d'ellas um. �u
Morro Cortado, verdade esta que ainda planta' peça ou compre a seus donos, dOIS ,metros, estão do mesmo modo sUJeI-
mesmo hoje a Municipalidade de Camboriú não vá se prevalecer de uma vez que .tos amulta de �$ a 10$00_Q.

. .

se acha prompta a concorrer com as verbas o dono esteja _doente para fazer como � para que nmguem se chame a igno-
neeessarias para a construcção da reíe- fez no dia 18 de Fevereiro. - rancia publica-se o presente tanto por

rida. e.st:ada, até os limites dó vlslnho
_ O sr. quer se .defender ou desmentir edita,es affíxados ,nos. lugares mais publí­

mumcipio. - minha publicação, mas não fic-o desmen- eos a �a.r&,em das dIve��as estradas des-

Itajahy .que combine e verá o seu tido, porque-eu provo que o sr. apanhou te mumcipio como pela Imprensa.

leitor assiduo, se Camboriú sente-§le dêeo- milho em nossa roça, entrou em nossa Paço Municipal de Itajahy, 1° de Mar-

lado ante a pobreza e miseria que ha nes- propriedade juntamente com carro de ço de 1905: "

ta Villa! boi é foi na roça do sr. José' Silva para O Delegado Municipal
Quanto ao commercio, é muito verda- fazer o mesmo, não fez porque não en­

de que algumas casas vendem panellas controu milho, senão faria Q que fez na

de barro, resteas de cebolla e garmfas '!;a- minha roça, pois não é bonito tocar no ·------...---.........�IIIIIIIIII��

eias, facto também este que se dá em alheio.

Itajahy e ainda nos munícipios mais adi- 'Esta é a verdade.

antados, porém não deixa de ter casas Escalvado, 8 de Abril de 1905
bem importantes e que O vosso leitor as­
siduo pode vir vel-as de vizo!

Quanto á pobreza, penuria, falta de

movimento, de vida e de recursos que ha
neste municipio, o anno passado, expor­
tou para, Itajahy, FloriflnG-polis, Para­
ná e ,até para Montevidéo h�m regular
quantidade d.os seus primeiros produetos,
que são cate e assucar.

E' muito verdade que, se fosse vivo
o saudoso Manoel Anastacio, Camboriú
estaria mais adiantado devido ás suas

idéas sobre iwpostos de 2.000 réis por
relogio de algibeira etc. €i que' por es­

te facto quasi que foi desprestigiado em

publico; porém, como o municipio de
Camboriú só vive de suas rendas e ebtas

não são eXQ1'bitantes e absurdas, conforme
poderemos provar com o orçamento mu­

nicipal, publicado. naturalment�, em vos­

so jQrnal, quando esta tambem fôr., dada
á publicidade.

-
-

Em conclusão, pódeis c.om franqueza
em vosso' iUustr:ado periodico fallar para

'

que na, proxima reunião do Congresso 81111!!1!!!!!!!!!!!I!!!I!!I!!!!!I!I!!!!I!!!!!I!!!II!!I!!!II!!!!!!!!!!!!�!I!!!II!!!!!!!�._!t

Estadosl se trate da suppressão deste
ED'ITAE'Snost\o querido e uperri1Do Camb'oriú; porém

sentimos dizer-lhe que nesse terreno é que ; ,
_

perdereis o vosso tempo e vosso latim, por- !

que elllquanto Cambol'iú tiver com os �oã o Jacob ijeusi Sobrinho, Delegado
seUs immaculados Chefes o exmo. sr. dr. i Municipal de I-tajahy_ etc.

�

_

Lauro Müller, Coronel Vidal Ramos Ju- ' 'Chama a attenção dos habitantes des- o Dr. Pedro Ferreira attende a chamados a

d
.

d P R qualquer hora.
'

'
,

nior e Pereira e OliveIra, t:. aula amos, te municipio para os seguintes artigosdo, '

Hercilio Luz, Felippe Schmidt, dI'. Thiago, çodjgo de posturas municipaes' em vigor ,-

-

,

Guãlberto,- Abdon Baptista, Coronel Ri- � da Lei nO. 8 de 1904. ' Ar'enqueschard é outros eminetes chefes, CamboriÓ, Art. '94 . .'rodos, os ,possuidores de ter- ,

caminhará na observancia de seu pro- reno ou quem suas vezes fizer, á margem P d
-, 'B'

-

gresso e adiantamento, e deixará então das
.. estra�as; caminhos, at�avessadouros,.1 e ro auer tem aren-

de gozar dos beneficios e vantagens que seI' o obrIg d d b 1 I fa a os a �rru a -o. ou ,roça -o

dU�S reseos, que ven-Pen�a: � Luiz A�vesgoza�, do fü.cturoso e limpaI-o na largul"a de seIS metros, a

munJcIpl� de ItaJahy ! ! contai' das valas lateraes e a cuidar de . e por preeos baratis-
Podeis mais faz;er sciente, ao ,vosso taes valas, assim como das s'argetas e bo: SI·mOS.' ,

eito?' assiduo, que o municipio de Cambo- eiros, de modo que as aguas tenham o J

-

riú no tempo em que o no,sso Paiz ainda se- conveniente esgoto. (2

guia o regimen mOll,archico foi o' segundo Art. 95. 'Todas as cercas vivas térão
municipio, do Estado que proclamou uma a altura uniforme de metro e 'meio pa­
,DiI'@ctoriaRepubHcana sob a digna che- ra o que os seus donos serão obrigados
;,nl:l;; do ;no.�so A::mdozo chefe Manoel Anas- ,a apal'al-as ou dobraI-as.
tacio, secretariado-pelo não, menos digno Art. 96. E' prohibido:
sr. ,Antonio, Maria de Souza, que, vivo, § 1° Fazer ou queimar coivaras do
e residindo' em Itajahy, poderá" ajuizar. lado das estradas e caminhos, sem que

C�inhoriú
'

4 'd� Abril de 1905. elll:}s�quem a uma distancia de oÍto metros
, " pelo menos.

_

Os que amam CarnbO?'iú § 20 Abrir valiadas á margem' das es-
�

Vende-se por' preço barat!s- fÓr� ��; !����i::c!:reira acceita ch�mados para

,

sim.o: uma officina de ferreiro com todas
as ferramentas necessarias. 'inclusiv&/a 1-casa onde funcciona ti, officina, com agua
encanada, frente de tijólos, �eposito pa­
ra ferros, 2 forjas, uma casa de madeI­
ra âe lei aos fundos, carvoeiras ,e quar­
tos para empregados, encravada em 5

'braças de terra, á Rua do Silva.
A pessoa que se interessar queira di­

rigir-se ti officina ou á minha casa á
Rua 7 de Setembro.

João Jacob Heusi Sobt·inhó.

ANNUNCIOS,
�------�----------------------

Honorato Jacintho. �', �
CURSO NQCTURNO

A qu-em toea \

Tendo o ..méu filho 'Edmundo de SOU�
za CUllha�' presentemente na cidade de

Paranaguá,. exercido por algum tempo
nesta cidade 0- mister de regente da
banda mu�ical E: O. e sabendo eu ago�
ra que alguem dissera que de dentro do
instrumentó «bombardino» deixado pelo'
dito meu filho extrahira um gaünhoto, �'"-------------_--­

cumpre-me fazer vêr a esse algllem que
o disalijamento do philarnionico coleopte-
1'0 trouxe como consequencia deixar o

mesmo instrumento de emittir os sons

moviosos d'outf'ol'a, desprendidos com i­

guaJdade e cõrrecção denotando o gosto
é a pericia do antigo executante.

Itajahy, 10 de Março de 1905.

Antonio. de Souza Cunhá
, .!

dá aulas d� portuguez e' ar�thme­
tica, ás, li>egulldas, terças e quintas
feiras, das 7 ás 8 da; noute, Pl;llo
preço de 10$000 mensaes cada I

I altinino. J.� .

O Ill'o,prietario, Marcos Gustavo Heusi
(4

"

Piano
, VENDE um piano bom

e quasi novo por 750$.
a viuva do. Dr.,Maylaender.

Sabão Belladonna
Este maravilhoso sabonete amacia, em­

belleza:e restabelece a pelle estragada
com Q uso doe sabonetes de' cores perigosas
e pós de má qualidade.- Estíngue as eas

pas, espinhas, vermelhidões e outros de
feitos do corpo" -

,E' um sabonete delicado para toilette
de senhoras e moças, com grande acei
tação nas melhores sociedades.

Agua, Juvenal l
, Estingue sardas, manchas do rosto e

outras doenças microbicas. Uzando algu­
mas gottas desta agua em banhos, em­

belleza extraordinariamente a pelle, res­
tabelecendo em pouco tempo a cõr na-

tural. -

Não serve para feridas

Esseneia Formosa!
Com uzo de algumas gottas desta ma­

ravilhosa essencia.acabam-se as dores mais
-revoltosas dos dentes. E' muito recomen

, dada par:'U lavagem de bo�ca, extingin­
do para_sempre os maus halitos, os an­

tiphaticos cheiros de suor nos pés, etc.

Vflndas flm tonas as lojas, nharmacias fl llro�arias
Dep osito em S. Paulo, Rua Direita n.l

BARUEL & C.
(4

(2

D(3�laração
�

o I)equenõ Ismael
INTEIRAMENT,E BOM
.

Cessaram as cónvu7sões

,

Srs. Elyseu & Filho
Vendo no jornal Sêu annuncio do

VERMIDOL. comprei um vidro e fiquei pas­
mo do'resultado que elle produzio.

.

Meu pequeno Ismael, de 2 annos, que
tmha p6r todas as luas muitas convul­
sões, ficou inteiramente bom com um so
vidro de seu;' vermifugo.

, As convulsões desáppareceram e 'o
menino està forte, come beni e'l saude'
do doente voltou novamente; já não é o
mesmo.,

.

A
. qua�tidade de LOMBRIGAS que expel:.

1m fOI mUlto grande, demonstrando assim
o, quanto é superior o seu VERMIDOL.

E' com sinceridage que ágl'adeço aos
senhores o, bl:lm que indirectamente fize­
ram ao meu ,pequeno- Ismael.

Amg. grato ,

J. Rod?'igues Midello

Ri�eirão, 14 ,de Jullio de 1904.

-' Este 'medicamento se e�col1tra á ven­
do na PharmaciaPopular

DE

Castro &' Luz
(6
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NOVIDADES

V�rDli�ol
DE

Elyseu & filbo /

E' o unico Vermifugo que
expelle todos os vermes intes-
tinaes.

,

Para seu uso não é ne-

cessarío purgantes. -

..i.
-

'

• Se,u effeíto se_acha bastante!!! a casa onde teve negocio o falleeido sr.

verIficado, � n�o produz ne- � João Kersanack, co� armação de -Ioja e
nhum prejmzo as cnanças. • commodos para família.

.

Ver o prospecto que a- ., Dirigir-se á Casa Commissaria c Exnortadoracompanha cada frasco. Redacção do Novidades.

41 A' venda na Pharrnacla (r r

.' Rua Lauro Müller
Popular de •

� --------------------------�----�----------

.,

fondo-SR OH alH�a-so
A. Ko'nder

Castro &. Luz

Cápsulas �

, LOJA DE _'

íVeorg 'fzaschel
"

Uma nrotenção' aos onerarias!.,

tttabalbos dentistíeos
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